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e os/as técnicos/as envolvidos/as, para que haja a 
produção das demandas dentro do assentamento 
com baixos custos. Outras produções possíveis, 
como manejo da água, fixação do carbono e 
mitigação dos gases de efeito estufa no solo, que 
representam boa parte da saúde e conservação 
do solo, estão em processo de desenvolvimento 
de projeto viabilizando uma maior escala de 
produtos agroecológicos, assim sendo possível 
o fornecimento dos mesmos a feiras populares, 
escolas e restaurantes universitários. Desenvolver 
diagnóstico da micro-bacia hidrográfica na área 
do assentamento, para futura implantação de um 
sistema de irrigação em uma área do assenta-
mento não atendida atualmente.
Metodologia: Neste projeto multidisciplinar, 
ocorrem cursos que priorizam a troca de saberes 
da botânica camponesa, baseada na perspec-
tiva de pensar, estar e fazer juntos, o resgate de 
técnicas para a produção de biofertilizantes, 
compostagem, pelitização de sementes e 
adubação verde onde há um reforço no processo 
de recampinização e na identidade das/os traba-
lhadores camponeses. O enfoque metodológico 
baseia-se na interdisciplinaridade, envolvendo 
estudantes de graduação de diversas áreas - 
biologia, agronomia, nutrição, antropologia, 
economia, direito, geografia, artes – professores/
as e técnicos/as. A ação dos estudantes, profes-
sores/as e técnicos/as permite a aplicação do 
“saber acadêmico” em completude com os saberes 
tradicionais em um movimento de reconheci-
mento pedagógico da legitimidade desses saberes, 
díspar às referências da globalização. 
Processos Avaliativos: Para um melhor dimensio-
namento e aprimoramento das ações realizadas, 
aplicou-se um questionário sócio-econômico 
junto a algumas famílias do assentamento que 
resultou em demandas de adubo, biofertilizantes, 
ração (milho, farelo de arroz, etc.) para a criação 
de animais e outros insumos naturais necessários 
para a produção de alimentos com baixo custo de 
aquisição. Assim como a necessidade de aquisição 
de maquinário como trator para auxiliar nos 
plantios. 
Considerações Finais: Torna-se relevante esta 
ação, uma vez que a demanda por alimentos de 
procedência livre de agrotóxicos cresce, bem 
como a preservação das espécies que vivem no 
ecossistema da Área de Preservação Ambiental 
(APA) do Banhado Grande, onde se localiza 
o assentamento e habitat de diversas espécies 
com relevância ecológica, inclusive cervos-do-
-pantanal e a preservação da qualidade d’água 
dos mananciais que abastecem parte da Região 
Metropolitana de Porto Alegre. Espera-se assim, 
ao final da ação, que a comunicação e vivência 
permanente com o grupo possam contribuir para 
futuras ações que contemplem o aumento das 
redes de colaboração, comércio justo e sustentável 
e expansão de uma agricultura de base ecológica 
para uma tecnologia a serviço da emancipação e 
soberania camponesa. ◀
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Este trabalho tem como cenário a comunidade de 
moradores da Ilha da Pintada, situada na cidade 
de Porto Alegre, RS, bairro Arquipélago, locali-
zada no Parque Estadual Delta do Jacuí. 
O inicio do projeto foi na disciplina eletiva do 
curso de Museologia – Tópicos Especiais em 
Pesquisa Museológica, em 2012, que definiu 
como seu foco de trabalho a comunidade da Ilha 
da Pintada, cujos moradores situam-se entre os 
de menor índice de desenvolvimento urbano de 
Porto Alegre. Um grupo de mulheres que traba-
lham com o artesanato com escamas de peixe, 
reunidas na Associação Art’Escama, propôs a 
parceria com a Universidade, para criação de um 
museu para a comunidade. A perspectiva era de 
um economuseu, ou seja, um ecomuseu que tem 
como referência a valorização e preservação do 
patrimônio e do território em ações de desen-
volvimento sustentável, e que tem como foco a 
geração de renda. 
Como resultado, foi criado o Museu Ilha da 
Pintada, que inclui um museu de percurso, um 
museu virtual, um espaço expositivo, um atelier 
de artesanato e um ponto de vendas, localizado 
no CTG Madrugada Campeira. Nesse cenário, 
as histórias de vida das pessoas, suas narrativas e 
imaginários, são os focos de uma pesquisa-ação, 
de cunho etnográfico, que reúne a documentação 
em torno da trajetória histórica, social e cultural 
da Ilha da Pintada, utilizando a metodologia da 
história oral, mediante o recurso das rodas de 
memória. 
O objetivo da apresentação no Salão de Extensão 
foi refletir em torno da experiência da realização 
de rodas de memória como forma de recuperar as 
memórias das pessoas e estratégias para ressig-
nificar suas raízes culturais, processo histórico 
e expectativas em relação ao futuro. As rodas 
de memória, também chamadas de rodas de 
conversa, é utilizado como método nas práticas 7170
para História Oral, e que buscam, por meio da 
tradição falada, incentivar que as pessoas (re)
contem suas memórias em torno da história e 
da cultura local, bem como reflitam sobre suas 
trajetórias de vida. Durante o período 2013 a 
2014, foram realizadas rodas de memórias que 
reuniram diferentes grupos de moradores, com 
a proposta de estabelecer uma interface para a 
valorização dos bens materiais e imateriais da Ilha 
da Pintada, enfatizando os saberes e fazeres de 
seus moradores. 
A metodologia das rodas de memória se sintetiza 
em duas etapas, que são: a) criação de um tema 
chave, b) convite para um grupo de pessoas 
envolvidas com a temática participarem da 
roda. As pessoas ficam dispostas em círculo, e a 
conversa pode ter um ou mais mediadores, que 
tenham vasto conhecimento sobre o assunto a 
ser focalizado. O registro é realizado por meio 
de vídeo, fotos e anotações, úteis para as metas 
da roda de memória, que incluem a produção 
de um audiovisual sobre o tema, na forma de 
documentário em vídeo, e da organização da 
documentação em torno do material reunido, que 
possa ser útil para o desdobramento de outras 
possibilidades apontadas na conversa. 
No campo da Museologia, o recurso permite 
estabelecer diálogos entre as pessoas, a fim de 
identificar os aspectos a serem patrimonializados 
pela comunidade, com temáticas definidas cole-
tivamente, a fim de contemplar diferentes grupos 
sociais. Serão analisadas três rodas de memória: 
a) história do Estaleiro Mabilde na comunidade 
da Ilha da Pintada, que reuniu antigos moradores, 
trabalhadores e dirigentes do Estaleiro, que foi uma 
empresa fundamental no processo de urbanização 
e desenvolvimento da Ilha nas décadas de 1940 
e 1950; b) Presença negra da Ilha da Pintada; c) 
As mulheres, o trabalho e o artesanato, reuniu as 
artesãs que compõem a Associação Art’Escama, 
grupo protagonista na criação do Museu na 
comunidade. 
Os resultados revelam que as rodas de memória 
se constituem em recurso útil e adequado para o 
registro e reconstrução das memórias dos ilhéus, 
especialmente em função da grande adesão e 
participação dos moradores. Durante as três ações, 
puderam ser identificados relatos, peculiaridades, 
experiências e vivências de cada sujeito que 
salientaram em suas narrativas aspectos coletivos 
e solidários, que permitiram a ressignificação e 
reforço de suas memórias, valores e cultura. Para 
os alunos do curso de Museologia, a experiência 
foi importante por lhes permitir uma imersão no 
campo da Museologia Social, que, ao se voltar para 
o desenvolvimento e mudança social, identifica-se 
com as funções e objetivos da extensão universi-
tária. A atuação nas rodas de memória, fez com que 
pudessem integrar as dimensões teóricas e empí-
ricas propostas pelo currículo de seu curso, com a 
ação museal diferenciada que representa a experi-
ência com museus comunitários, em que, ao invés 
da museologia tradicional, preocupada em acervos, 
prédios e públicos, o foco se volta às pessoas, à 
comunidade, suas lutas, trajetórias, narrativas e 
expectativas em relação ao futuro, numa forma de 
identificação do outro e consigo mesmo. ◀
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O projeto pretende estabelecer parceria entre 
o Museu de Paleontologia e às instituições da 
rede de ensino básico de Porto Alegre e entorno, 
visando contribuir com a alfabetização científica 
dos educandos quanto aos temas relacionados à 
história do planeta Terra, destacando a evolução 
da vida. Para tanto, foram convidadas as insti-
tuições de ensino de Porto Alegre e entorno. A 
partir da manifestação de interesse das escolas em 
participar do projeto foram agendadas reuniões 
mensais com os representantes dessas instituições 
de ensino. 
A instituição museu, devido ao seu alto potencial 
comunicacional, promovido pelo diálogo direto 
entre o objeto musealizado e os cidadãos, é um 
importante instrumento de intervenção capaz de 
mobilizar intenções e esforços contribuindo para 
a solução de problemas na comunidade. Conse-
quentemente, desempenha importante papel 
como agente de mudança e desenvolvimento 
social. Deve-se ressaltar também que, devido as 
constantes mudanças ocasionadas pela rapidez 
com que novos conhecimentos são produzidos, 
estes espaços de educação não formal assumem 
relevância na educação continuada. 
Os museus universitários, como difusores do 
conhecimento gerado e/ou sistematizado na 
universidade, desempenham seu compromisso 
social oferecendo atualizações aos profissionais de 
educação na comunidade onde estão inseridos. 
Nos encontros mensais os professores expuseram 
as dificuldades enfrentadas por suas escolas, 
envolvendo tanto aspectos materiais como funcio-
nais. Com base nesses depoimentos, foi possível 
diagnosticar as necessidades dos professores em 
relação à temática proposta. Sempre dialogando 
com os participantes concebeu-se assim, como 
vem sendo produzido materiais pedagógicos, 
os quais serão disponibilizados às escolas. Tais 
materiais, compreendendo: jogos, vídeos, réplicas, 
entre outros, irão compor a midioteca do Museu 
de Paleontologia Irajá Damiani Pinto.
Realizaram-se oficinas de atividades científico-
-pedagógicas voltadas aos profissionais de 
educação nos laboratórios e reservas técnicas com 
a participação de geólogo do Museu e mestrandos 
do curso de Pós-Graduação em Geologia da 
UFRGS. Prestou-se orientação aos professores 
quanto ao planejamento da visita à exposição do 
Museu, incluindo atividades pedagógicas para 
serem realizadas com os alunos antes e após tal 
vivência. ◀ 7372
